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El d o m i n g o día 19 de ju -
lio, tal c o m o se hab ía a n u n -
ciado, hizo su so lemne en-
trada en nues t r a pa r roqu ia 
el 'Rvdo. Sr. D. Antonio Roig 
Roig, Pb ro . 
A las seis y media de la 
tarde las c a m p a n a s empeza-
ron a repicar y se fué reu-
niendo en la exp lanada de 
la estación del ferrocarri l 
una m u c h e d u m b r e pocas 
veces vista. 
En el andén esperaban 
las au to r idades locales y 
diferentes - representaciones 
figurando entre éstas el al-
calde pedáneo y un grupo 
de vecinos de C a s Concos, 
feligresía en donde nació 
Mn. Roig. 
A las siete en p u n t o llegó 
el tren especial en el que ve-
nía el nuevo E c ó n o m o 
a c o m p a ñ a d o del Rvdo. se-
ñor J u a n R. Munar , Canci-
ller Secretar io del O b i s p a d o 
y E c ó n o m o de San J a i m e , 
pa r roqu i a de la que era vi-
car io el Sr. Roig. Le acom-
p a ñ a b a n , t ambién , var ios 
sacerdotes , entre los que vi-
m o s al sociólogo B v d o . don 
Rar to lomé Quetglas, a nues-
t ro ex-vicario D. Miguel Ra-
m ó n , al vecónomó de San 
Alonso Rodríguez, Sr. Nebot 
Rvdo. Sr. Vaquer , etc. Unos 
docientos feligreses de San 
J a i m e l l enaban el tren sien-
do m u y nu t r ida la represen-
tación de la sociedad juve-
nil «Teix». 
Hechas las p r imeras pre-
sentac iones se formó una 
larga y compac ta comit iva , 
p recedida por la b a n d a de 
mús ica . T o d a s las casas por 
d o n d e pasaba es taban ador-
n a d a s con co lgaduras y ma-
cetas y, de t recho en t recho 
pend ían bande ras . Al llegar 
a la Plaza de Rernareggi la 
C a r i e s R i b a 
por: BLAI B O N E T ^ 
Caries Riba era u n c o m p a ñ e r o , u n m a e s 
tro, y h a m u e r t o . P a r a m u c h o s , l o s m á s y l o s 
q u e m e n o s c r e y e r o n e n s u m i l a g r o s a p e r s o -
n a , e m p e z a r á a h o r a a s e r a l g o e n l a v i d a . 
P r e c i s a m e n t e a h o r a q u e é l , e l t r e m e n d a m e n -
te a b i e r t o , c e r r ó l o s o j o s , a q u e l l o s a z u l e s o j o s 
de n i ñ o q u e br i l laban s i e m p r e c u a n d o , al e n -
trar e n s u c u a r t o d e t rabajo , l e p o n í a a u n o 
la m a n o e n e l h o m b r o y d e c í a : «qué c u e n t a n 
e s o s p o e t a s j ó v e n e s ? » . 
P a r a n o s o t r o s , l o s q u e t e n e m o s p a s i ó n 
por l o s g r a n d e s p o e t a s v i v o s , C a r i e s Riba , e l 
m e n u d o y v i v a z y pa terna l y t i e r n o y difíci l y 
e l , a v e c e s , a m u r a l l a d o Riba , e r a m á s i m p o r -
tante , m á s c e n t r a d o r q u e s u obra , p e r f e c t a , 
r a z o n a d a , fr ia , t e n s a y h e r m o s a c o m o u n a 
n o c h e d e e n e r o . 
H a c e u n o s a ñ o s (y é s e s e r a u n o d e l o s 
m e j o r e s r e c u e r d o s q u e de él t e n g a m o s ) v i n o 
e x p r e s a m e n t e a S a n t a n y í para v e r m e y l l e -
v a r m e c o n él a B a r c e l o n a . E s t u v o e n e s t e 
P a l m a , 7 4 , q n e tanto l e g u s t a b a a é l v e r e n 
m i s e s c r i t o s . Cuanto u n o a p r e n d i ó a s u l a d o , 
e s a s l e c c i o n e s d e a l t i v e z a m a b l e y j u s t a , q u e 
él g u s t a b a d e dar a s u s d i s c í p u l o s , t u v o s u 
a r r a n q u e e n S a n t a n y í . 
A h o r a , al d e s e a r l e paz y v i s i ó n de D i o s 
en el m á s a l to v e r s o d e la e t e r n i d a d , q u i s i é r a -
m o s g u e s u n o m b r e q u e d a r a u n i d o e n r a i z a d a -
m e n t e a S a n t a n y í , tan h e l é n i c a m e n t e f igurado 
en s u s e v e r o n i v e l . 
Sociedad Colombófila efec-
tuó u n a suelta de pa lomas . 
En t re aplausos , la p o p u l a r 
manifes tación llegó á la 
pa r roqu ia que estaba ador-
nada como en las mayores 
so lemnidades . Sonaba el ór-
gano. El t emplo q u e d ó re-
pleto. 
Después de visi tar el San-
t ís imo las au to r idades ocu-
pa ron sus respectivos sitios 
y el clero subió al presbi te-
rio d o n d e se a r rod i l l a ron , 
en sendos recl inator ios , el 
nuevo E c ó n o m o , el Canci -
ller Secretario y D. Andrés 
Rado que has ta aque l mo-
men to hab ía es tado encar -
gado de nues t ra p a r r o q u i a . 
Mientras t an to se can t aba 
el «Veni, Creator Spri tus». 
Seguidamente celebró la 
misa el nuevo E c ó n o m o 
a y u d a d o p o r un joven de 
San J a i m e y ot ro de Santa-
nyí. Duran te la mi sma el 
Coro Pa r roqu ia l de aqu í y 
el de San J a i m e , bajo la di -
rección de Mn. A. Ju l ia , in-
terpre taron, «Exultate , jus-
ti»-de Viada na y «Ave Ma 
ría» y «Domine, non s u m 
dignus» de T. L. Victoria . 
É n el ofertorio el cele-
b ran te p r o n u n c i ó una plác-
tica qne conmov ió a la m u l -
t i tud. Hizo un elogio de San-
tanyí y sa ludó a todos los 
san tanyinenses m i e n t r a s se 
despedía de los que le ha -
bían a c o m p a ñ a d o de Pal -
ma. Dedicó un r ecue rdo a 
la persona y a la obra de su 
antecesor. Sr. Vidal . Y en-
careció, sobre todo, la 
un ión fraterna a fin de que 
Santanyí viviera en u n a co-
m u n i d a d de vida , o rac ión 
y sufr imientos. Pun tua l i zó 
que con los p r imeros san ta -
nyinenses con que se h a b í a 
puesto en con tac to h a b í a 
sido con los que es taban 
hospi ta l izados en la capi ta l . 
Acabada la ¿nisp se ntó 
la Salve y segu idamente se 
t ras ladaron a la Rector ía 
d o n d e h u b o u n b e s a m a n o s 
que d u r ó largo t i empo . Tn 
dos los asistentes fueron ob-
sequiados con gal letas y 
vino generoso. 
Rei teramos nues t ra b ien-
venida al Sr. E c ó n o m o y 
nos felicitamos del cord ia l 
encuen t ro del m i s m o c o n 
Santanyí . Molts anys! 
1769, día 15: Según un censo h e c h o por el Rec-
tor Nicolás Pons , el t é rmino de Santanyí con taba 
con 2351 a lmas . 
1859, día 8: Acción de gracias por haberse al-
canzado la paz en Marruecos . 
1879, día 3: El Ayun tamien to cede unos terre-
nos para abr i r un pozo en la Costa. Con la m i s m a 
fecha es n o m b r a d o abogado de nues t ro Municipio 
Don Alejandro Rosselló y Pas tors . 
1889, día -1: La Corporac ión protesta por ha -
berse erigido un m o n u m e n t o a J o r d á n Rruno en 
la c iudad de Roma y ofrece su cooperac ión a 
S. S. León XIII si l legara el m o m e n t o que el Pon-
tífice tuviera que a b a n d o n a r la Ciudad Eterna . 
IMPRESIÓN DE ANDORRA 
por: M. 
Son las ()'30 de la m a ñ a -
na . El tren es eléctrico y 
m a r c h a a cons iderable ve-
locidad. La salida de Rar-
celona es bajo tierra, c o m o 
los topos, has ta las afueras 
de la c iudad. A las dos de 
la ta rde l legamos a Pu ig-
cerdà , desde donde el au to -
b ú s nos l levará a la Seo de 
Urgel. La carre tera se ab re 
paso entre las s ierras de la 
Cerdaña y él Cadi. El au to -
b ú s deja la carre tera y pe-
netra has ta el m i s m o cent ro 
de la c iudad , pequeña , con 
u n a bella ca tedra l r o m á n i -
ca. El obispo de la Seo es 
u n o de los pr inc ipes de An-
dor ra . El otro es el perfecto 
francés de Pe rp iñán . El 
c o n t r a b a n d o , fuente de in-
gresos de m u c h a s poblac io-
nes fronterizas y costeras, 
es u n o de los pi lares que 
sost ienen la economía de la 
Seo de Urgel. 
A la sal ida de la c iudad 
se detiene el a u t o b ú s en 
u n a estación de guard ia 
civil donde se revisan los 
pasaportes . Después viene 
u n a a d u a n a y finalmente, 
la frontera. Pa ra qu ien no 
ha sal ido n u n c a de España , 
el breve ins tante en que 
se cruza la l inea que separa 
u n país del otro, es de in-
tensa emoción . 
Ya en Andor ra se tiene 
u n a sensación ext raña , pese 
a que el paisaje no h a cam-
b iado en nada . La car re tera 
asc iende por un precioso 
valle e n m a r c a d o ñor di 
s ien as de eno rmes mon ta -
ñas. Ai í ado de la carre tera , 
a u n q u e en dirección con-
t rar ia , c o r r e el Valira, 
ún ico río que existe en An-
dor ra , i n t e r r u m p i d o de tre-
c h o en t recho por instala-
c iones hidroeléct r icas . 
Allá abajo se abre un 
p r e c i s o valle, de color un i -
fo rmemente verde. Ando; i 
S a n c h i s C a b a n i l l e s 
en ve rano es un país verde , 
así c o m o en invierno es u n 
pa ís b lanco . 
De repente, aparece al la-
do de la car re tera un terre-
no repleto de au tomóvi les , 
no m u y nuevos, e c h a d o s 
unos enc ima de otros y de 
cha t a r r a . Me informo q u e 
se t ra ta de u n o de los m u -
chos «cementer ios del au to 
móvil» que existen en An-
dor ra . De vez en c u a n d o , 
apa recen cerca de la carrea 
tera unos ter renos m a r c a -
dos con el ró tulo de «Cam-
ping» l lenos de t i endas de 
c a m p a ñ a y de au tomóvi les 
cub ie r tos de lonas. El c a m -
ping es un depor te m u y 
p rac t i cado en el ex t ran je io , 
y los ter renos como éste son 
m u y a b u n d a n t e s , sobre to -
do a las ori l las del Valira. 
F i n a l m e n t e aparece An-
dor ra la Vella. La e n t r a d a 
en la poblac ión p roduce la 
impres ión de que se en t ra 
en u n a c iudad de comer -
ciantes . Está llena de t ien-
das, d o n d e se vende de 
todo. Franceses , ingleses, 
a l emanes , belgas, españoles 
y p r inc ipa lmen te ca ta lanes , 
vienen aqu í a visitar el país , 
y m á s que nada a c o m p r a r , 
qua lqu ie r cosa, pues a q u í 
todo está m á s ba ra to . 
Visitemos, por e jemplo, 
las Galerías Maritxell. La 
en t rada es ampl í s ima y está 
cons tan temente l l e n a de 
gente. En el centro del co-
r redor hay un coche p a r a 
sor tear lo entre los clientes. 
A a m b o s lados de la galería 
se ab ren mul t i tud de t ien-
das de todas ^clases, de óp-
tica, relojería, de juguetes , 
de rad io , etc. La mul t i tud 
ent ra y sale y casi todos 
l levan un paquete en la 
m a n o . 
En Andor ra la Vella, exis-
ten a d e m á s numerosos ca~ 
(Pasa a al pág. I) 
2 S A N T A N Y Í 
Transcu r r i e ro j i las fiestas 
pa t rona les , desa r ro l l ándose 
el a n u n c i a d o p r o g r a m a . La 
af luencia de forasteros fué 
n u m e r o s a , en especial de 
tu r i s t a s que pasan sus va?-
cac iones en nues t ra costa. 
C o m o se dice que «sa festa 
la fa sa gent», cons ide ramos 
q u é las fiestas resu l ta ron 
b u e n a s . 
** 
M u c h o tu r i smo invade 
nues t ra costa en especial 
t u r i s m o a l emán . Cala Llom-
ba r t s , Cala Santanyí , Cala 
d 'Or , Cala F iguera , Por to 
Pe t ro están repletas de fo-
ras te ros . Se c a l c u l a n que 
en to ta l , son unos 900 vera-
nean te s los que disfrutan 
a c t u a l m e n t e de las del icias 
del estío en Santanyí . 
• * * 
Bien por el buen r i tmo 
con que se lleva a efecto el 
asfa l tado da la carre tera de 
Alquer ía Blanca. 
De Sociedad 
—Después de pasa r unos 
d ías con sus famil iares , h a n 
sal ido pa ra A lbuño l (Gra-
nada) , d o n d e h a h fijado su 
res idencia los Sres. Moreno-
Nigorra . 
—Pasan sus vacac iones 
en esta, M a d a m e W e r b u r g , 
(Cala d 'Or) , la Srta. Monse-
r ra t Miro (Cala Figuera) , el 
Tenien te de la Guard ia Ci-
vil D. Sant iago O b r a d o r y 
señora, el ex Notar io de es-
ta villa, D. F e r n a n d o Pérez 
Jofre d e Villegas (Cala 
d 'Or) y el c o m a n d a n t e reti-
r a d o D. Andrés Suau y fa-
milia. 
—Regresó de su viaje a 
Suiza, nues t ro c o l a b o r a d o r 
Miguel Nigorra Oliver . 
Lea «SANTANYÍ» 
Día 26.— Se d isputó la 
p rueba ciclista «Comercio é 
Indus t r i a de Santanyí ,» en 
la que par t ic ipó u n lote 
m u y reduc ido de des taca-
dos cor redores de la isla. 
E n el p r i m e r sector de la 
ca r re ra , no ta des tacada íué 
la escapada de T o m á s , el 
cua l la inició antes de l legar 
a Ses Salines, a u m e n t a n d o 
,poco a poco su ventaja , la 
que , al l legar a San tany í fué 
de unos de 14 minu tos , so-
bre el pelotón. 
Después, en el Circui to , 
ganó J a i m e A lomar y en el 
segundo sector en l ínea, 
Anton io Car re ras en u n im-
pres ionan te l emar rage ganó 
al resto de par t ic ipantes . 
La clasificación final de 
la p rueba fué c o m o sigue: 
1.° J u a n T o m á s . 
2.° J a i m e Alomar . 
3.° Jorge Nicolau. 
4.° Antonio Carreras . 
5.° Lorenzo Bauza. 
6.° Tejeira. 
A d e m á s de los trofeos 
que se h a b í a n a n u n c i a d o , 
Seguros Lucero , e n t r e g o 
uno al vencedor del tercer 
Sector. 
La p rueba , o rgan izada 
por el C. C. L lombar t s , n o 
respondió a la espectación 
que hab ía desper tado . 
Rayos de Luz: 
Porta Murada: 
F E S T E S 
P a s a r o n las fiestas. Como 
s i empre sucede, todos ha-
b l a n de la.feria tal c o m o les 
fué e:i e l la . De este San, 
J a i m e que remos subraya r 
d o s aspectos. P r imero : 
E n la Plaza Goded h u b o 
un recital de danzas popu-
lares a cargo de u n a de las 
ag rupac iones que hoy exis-
ten en Mallorca. Muy bien. 
A p l a u d i m o s a los danzantes , 
con las deb idas reservas que 
t enemos por esa clase de es-
pec táculos . Si n embargo 
nues t ro ap lauso encend ido 
e incond ic iona l es pa ra los 
organizadores de la velada 
p o r la cons iderac ión que 
tuvieron con los n iños y ni-
ñ a s de Santanyí . 
Ocur re con demas iada 
frecuencia que los niños, a 
los q u e ind iv idua lmente 
t an to m i m a m o s , c u a n d o de 
fiestas se trata, si no son fes-
tivales infantiles, a n d a n 
sueltos de acá p a r a allá, re-
c ib iendo m á s de un pisotón 
y a lgún que ot ro pap i ro tazo 
c u a n d o se p o n e n imper t i -
nentes a fuerza de quere r 
colocarse en p r imera fila. 
Pues bien en ese espectácu-
lo folklórico los puestos pre-
ferentes es tuvieron reserva-
dos para los n iños . Y era de 
a d m i r a r la ap re tada guirnal -
da de pequeños en to rno al 
t ab lado s iguiendo el ba i lo-
teo con en tus i a smo y co-
rrección ext rema. Y los ma-
yores, c ó m o d a m e n t e senta-
dos, en su mayor ía , l lenan-
do has ta la b a n d e r a aquel la 
plaza, no tuvieron que 
aguan t a r las molest ias de 
los crios que, en su afán de 
ver, se meten por lugares in-
verosímiles i n t en t ando a t ra-
vesar los sudorosos m u r o s 
que forman las personas ' 
mayores . 
Ot ro aspecto a señalar . 
Son m u c h o s los que nos 
h a n p regun tado : por qué no 
se ha organizado una expo-
sición de p in tu ras , c o m o ya 
era casi t rad ic ional? 
Podemos contes tar en 
n o m b r e de la Caja de Pen-
siones, d o n d e t ienen lugar 
tales exposiciones^que sólo 
u n a s causas que todos la-
m e n t a m o s h a n i m p e d i d o la 
a lud ida exposición. Ni por 
par te de los o rganizadores 
ni de la art ista que debía 
exponer se ha pe rd ido . En 
par te , nos consuela de la 
falta de la exposición el po-
der c o m p r o b a r el interés 
que m u c h o s nos h a n de-
mos t rado por ese t ipo de 
manifes taciones cu l tura les , 
prueba de que a ú n cuen t an 
los valores del espír i tu . Y 
sobre todo nos alegra el re-
to rno de la sa lud a aquel 
s impát ico m u c h a c h o cuya 
enfermedad hizo a b a n d o n a r 
—de un m o d o que será pa-
sajero— los pinceles a la 
que hab ía de ser la exposi-
tora en el pa sado «Sant 
J a u m e » . 
E L DE TANDA 
Tienes toda la razón (en esto). A ti, a m í y a todo bi-
cho viv iente p a r a lo que decía aque l buen h o m b r e : «A mí 
—decía— m e gusta el inv ie rno y el ve rano . En invierno 
sueño con el ve rano . Y en ve rano sólo pienso en el invier-
no». C u a n d o h a c e aquel frío que a r ruga la piel y reparte 
cos t ipados a granel , qu i s i é ramos el ve rano . Y llega el tío 
ve rano c o n la carota a n c h a y soleada y sólo su presencia 
nos d e s m a y a . jAy! en tonces (a pesar de la na tac ión y ex-
curs iones) se nos escapan los l amen tos ¡qué calor!.. Si 
p u d i é r a m o s , c o m o gr i t a r í amos al señor inv ie rno para que 
a d e l a n t a r a su vuelta... Mientras regresa a pasos alargados, 
nos c o n f o r m a m o s me t i endo hie lo en nues t ras neveras, 
he lados y po los en nues t ros cuerpos . Y a lgún ventilador 
que sopla m á s que toda la b a n d a de m ú s i c a -
Oye a m i g o ¿no firmarías para que los cua t ro grandes 
se o c u p a r a n en u n a conferencia c u m b r e de regalar a la 
H u m a n i d a d u n a p r imave ra con t inua sin frió ni calor? 
(ya se q u e los s e m b r a d o s p o n d r í a n el grito al cielo.) Pero 
¡qué bien lo p a s a r í a m o s nosot ros y los cua t ro grandes! 
Ca, h o m b r e . No les p icará a estos s u p e r h o m b r e s ni por 
a s o m o esta pulga . ¿Por qué? P u e s po rque sus cerebros 
están m a s q u e re l lenos de cohetes y satélites... Sólo Dios, 
Creador , es el ú n i c o capaz de a r reg la r las cosas como él 
ú n i c a m e n t e sabe y puede . P o r esto en el cielo sera una 
e terna p r i m a v e r a . «¡Cielo, cielo!» repet ían los santos que 
ya en este m u n d o h a b í a n p r o b a d o a lguna migaj i ta del 
cielo. Y San P a b l o que fue a r r e b a t a d o al tercer cielo nos 
contó q u e «Ni ojo vio, ni o ído oyó, ni cabe en el corazón 
del h o m b r e lo que ha p r e p a r a d o Dios pa ra los que le aman» . 
¿No te h a s fijado en que j u n t o a las rosas hay hojas 
verdes y e sp inos punzantes? Pues así. P a r a recoger la rosa 
fresca y o lorosa de la p r i m a v e r a celestial, a ti, a mi y a 
todo el m u n d o nos toca con á n i m o de conquis ta recoger 
estas es tac iones del a ñ o y ap rovecha r l a s no pa ra ofender 
a Dios s ino pa ra a m a r l e más . Y en tonces El, a la entrada 
del cielo, n o s regalará ag radec ido lo que tanto ans iamos 
para n u e s t r o c u e r p o c o m p a ñ e r o de fatigas inseparable, 




Beferencia de las ú l t imas 
sesiones del P leno de la 
Corporac ión Municipal , 
. Sesión del día 2 de ju l io . 
F u e r o n e x a m i n a d a s y 
a p r o b a d a s por u n a n i m i d a d 
la cuen ta de Admin is t ra -
ción del P a t r i m o n i o Muni-
cipal co r respond ien te al 
ejercicio de 1958 y la Cuenta 
General d e 1 Presupues to 
O r d i n a r i o del mi smo a ñ o 
1958. 
Se dio lectura a una car ta 
del Bvdo . D. J u a n Vidal 
Ollers, no t i f icando a l a Cor-
p o r a c i ó n su t ras lado a la 
P a r r o q u i a de la Virgen del 
Bemedio del Mol inar (Pal-
ma) , en la cual agradece 
las a tenc iones , apoyos y ayu-
das mate r ia les recibidas del 
A y u n t a m i e n t o d u r a n t e los 
años de pe rmanenc i a al 
frente de esta P a r r o q u i a y 
Domingo , día 2. Fiesta de 
Santa Catal ina T h o m á s . A 
las 10 y media oficio mayor 
con se rmón. 
Martes, día 4. Santo Do-
mingo de Guzmán . A las 10 
y media Misa Mayor. Las 
Misas serán a las 6 y media 
y a las 8 v\ media . 
A S P I R A N T A D O 
Se recuerda a lodos los 
aspi rantes el concurso de 
sellos que t e rminará el final 
de »verano. A recoger y en-
tregarlos al Vocal de Misio-
nes que ya ha recibido va-
rios centenares . 
se ofrece en su uuevo cargo: 
aco rdándose por unan imi -
dad hacer cons tar el senti-
mien to de la Corporación 
por ía separac ión del abne-
gado, activo y competente 
Pas tor de a lmas . 
Se acordó por unan imi-
dad los porcentajes de los 
recargos a percibir por el 
Ayun tamien to sobre l a s 
cuo tas de la Contr ibución 
Indus t r ia l y de Comercio, 
Impues tos sobre el Bendi-
mien to del Traba jo y Per-
sonal y consumos de gas y 
e lectr ic idad. 
' fiAlNïlANVÏ 3 
B A H A M O N T E S 
Por p r imera vez un espa-
ñol, Bahamon tes , ha obte-
nido la victoria absolu ta en 
la más impor t an t e p r u e b a 
ciclista del m u n d o , el 
«Tour» de F ranc i a . Desde 
el extranjero pe rsona lmente 
hemos tenido ocasión de 
cal ibrar la i m p o r t a n c i a del 
éxito e incluso antes de la 
llegada de los corredores a 
París p u d i m o s aprec ia r co-
mo a Bahamon te s se le 
daba como, seguro vence-
dor. Esto lo previmos cla-
ramente en la meta de An-
necy, final de la etapa reina 
del «tour» y c u a n d o falta-
ban todavía tres etapas. 
La meta de Annecy está 
si tuada en un m a r c o impre-
sionante; la carre tera , que 
hab ía q u e d a d o conver t ida 
en circui to cer rado, t rans-
c u r r e al borde del lago que 
queda rodeado de a l t a s 
m o n t a ñ a s desde las cuales 
tenían que bajar hac ia la 
meta los corredores . Mien-
tras pasaba la c a r avana pu-
blicitaria desde las t r ibunas 
o íamos las not ic ias acerca 
del desarrol lo de la etapa. 
Bahamon tes , al en t ra r el 
cuar to en la meta a la rue-
da de Gaul y sacar más 
ventaja a sus inmedia tos 
seguidores de la clasifica-
ción general , reafirmó su 
posición de lider. En An-
necy no h a b í a m o s visto el 
sol en todo el día; pero 
cuando B a h a m o n t e s d e s -
p u é s de la llegada a ia 
meta d a b a la vuelta de ho-
nor él a somó por entre las 
nubes y parec ió que se unía 
t amb ién a los ap lausos del 
púb l i co ; desde el fondo del 
lago las velas de los yates 
parecieron con el sol más 
lancas como si par t ic ipa-
ran en los t r iunfos de Fede-
rico. V i m o s al to ledano 
t ranqui lo , seguro de su lu-
turo éxito sin un a somo de 
fatiga y l anzando al públ i -
-co la fruta que le quedaba 
del av i tua l lamiento . 
Cuando a la noche en el 
au tocar regresábamos desde 
Annecy hacia Ginebra los 
e s p a ñ o l e s c o m e n t á b a m o s 
<jue sería B a h a m o n t e s el 
p r imer español vencedor 
del «tour». Los suizos, com-
pañeros de viaje, más que 
de Graff su compat r io ta 
vencedor de la e tapa t am-
bién h a b l a b a n de Baha-
montes y seña laban las ra-
zones por las que debía 
en t ra r vencedor en París , lo 
Por: Miguel Nigorra. 
cual nos a legraba especial-
mente pues c u a n d o se ha-
bla de c ic l ismo los argu-
men tos d ichos en francés 
parece que t ienen m á s fuer-
za que en otra lengua. 
El n o m b r e de B a h a m o n -
tes se des tacaba cada vez 
m á s en la prensa a med ida 
q u e se aseguraba su clasifi-
cación: «France-Soir» reco-
gía la not icia de que en Bil-
bao u n grupo de aficiona-
dos pedía que se diera el 
n o m b r e de B a h a m o n t e s a 
u n a calle y que en Toledo 
ya se le p r epa raba el recibi-
mien to . Pero a d e m á s de la 
popu la r idad se le h a reco-
noc ido u n a inteligencia que 
has ta a h o r a n o ' h a b í a de-
mos t rado : «La T r i b u n e dé 
Geneve» c o m e n t a n d o la su-
b ida al «col» de la Romeye-
re, d o n d e pasó a ser mai l lo t 
amar i l lo , recuerda que el 
a ñ o 1954 en su pr imer 
«tour», t amb ién h a b í a pa-
sado des tacado aquél «col» 
pero en tonces se pa ró en la 
c ima para t o m a r un he lado 
y escribir car tas postales 
mien t r a s que ahora se lan-
zaba hac ia la meta de Gre-
noble a enfundarse el nuevo 
mail lot . 
E n los comenta r ios fina-
les acerca del «tour» algu-
nos per iódicos se h a n entre-
tenido, quizá demas iado , en 
c o m e n t a r las r ival idades in-
ternas en el equipo francés 
pero en general se ha reco-
noc ido que B a h a m o n t e s ha 
g a n a d o po rque ha sido él 
mejor; así «La Suisse» de 
Ginebra escribe: «La victo-
ria de «l'aigle de . Toléde», 
ha sido merec ida y sobre, 
todo ha sido lógica ¿no ha 
sido acaso el co r redor más 
fresco, m á s en forma y más 
sagaz de todos?». Se ha se-
ña l ado a d e m á s que Baha-
montes ha ganado el Gran 
p r e m i o de la Montaña con 
el mér i to de que s u ' d o b l e 
victoria sólo había sido 
consegu ida en la his tor ia 
del «tour» por Goppi, Bar-
ia li y Manes. Nada m á s ter-
m i n a r el «tour» hemos po-
d ido ver carteles a n u n c i a n -
do reun iones c i c l i s t a s 
des t acando el n o m b r e de 
B a h a m o n t e s ; el to ledano , a 
golpes de pedal se ha abier-
to el c a m i n o hac ia la fama 
v hac ia la fortuna. 
C a r t a s a l 
«PS51TEM» y GRMDE INDUSTRIA 
E n el penú l t imo n ú m e r o 
«El de T a n d a » a tento siem-
pre a in tu i r las causas de 
los p r o b l e m a s vitales de 
nues t ro pueb lo , p lan teó el 
del éxodo cons tan te d e 
santanyinenses , p ropon ien-
do u n o de t an tos remedios : 
el de la indrus t r i a l i zac ión . 
E n el n ú m e r o siguiente 
el Sr. A r m a n g u é vuelve so-
bre el tema. 
Subscr ib iendo lo que a m -
bos a p u n t a n sobre la in-
dust r ia l izac ión d e San-
tanyí , dir igida s iempre a 
a p r o v e c h a r ma te r i a s pri-
m a s de la c o m a r c a , quisié-
r a m o s saber que en t ienden 
por «Pequeña Indus t r ia» . 
Si se refieren a la «min i -
indus t r ia» será m u c h o me-
jo r que no nazca por estar 
des t inada a una muer te 
p rema tu ra . T o d o lo «peque-
ño» —«mini»— que siglos 
pasados era la esperanza y 
salvación d e los p r o b l e m a s 
económicos y p r inc ipa l -
mente del agrícola —prén-
sase en la pro tecc ión de los 
min i fundios y la guerra 
abier ta a los lat ifundios— 
es hoy ^ t i e m p o de mecan i -
zación y p roduc t iv idad— la 
peor plaga que pueda ata-
car a un pueb lo y que des-
g rac iadamente padace San-
tanyí en el sector igrícola.-
Se d e b e indus t r ia l izar 
San tanyí con indus t r i a s po-
tentes —en c u a n t o lo pe rmi -
t in nues t ras posibi l idades— 
y no sa tu ra r lo de «pequeñas 
industr ias». Para ello hay 
que un i r todas L i s tuerzas 
d ispersadas y formar un to-
do compac to , u n a «gran in-
dustr ia». No es suficiente 
m o n t a r u n a fábrica, h a y 
que explotar la . Exp lo ta r 
equivale a fabr icar y ven-
der. Pa ra vende r .tos p ro -
ductos t ienen que ser lo 
suficientemente buenos y 
bara tos pa ra c o m p r a r en el 
mercado . A más p r o d u c -
ción menos coste, a menos 
coste, más beneficioso con 
posibil idad de vender más 
ba ra to y por lo tan to más 
al a l c a n c e del p o d e r adqu i -
sitivo del público. . . Y... a 
más venta m á s gananc ia . 
Esta fuerza-unión —socie-
dad anón ima , l imi tada , co-
lectiva... etc.— es la que»se 
necesita para poner e n 
práctica «los secaderos de 
a i re caliente para los a lba-
r icoques, la mecanizac ión 
d e 1 l ab rado de pie y... 
la futura villa de ensueño 
«del Sr. Armangué» . > 
¿A la «pequeña indus -
tria», hote lera de Cala-Fi-
guera no le hub ie ra sido 
m á s produc t ivo unirse y 
m o n t a r uno o dos hotetes 
«con todas las condic iones 
indispensables» que instalar, 
pensiones r u d i m e n t a r i a s y 
hacerse la competenc ia? 
Aquí chocamos , con el 
ind iv idua l i smo rac ia l que 
h a y que a b a n d o n a r de u n a 
vez si que remos subsist ir 
en esta nueva e r a económi -
ca, r o m p i e n d o moldes vie-
jos y caducos , a t rof iando 
intereses indiv idual i s tas y, 
a veces román t i cos^ap rove -
c h a n d o exper iencias de sec-
tores m u c h o más avanza-
dos que nosotros en asun-
tos económicos . 
¿Hay que indus t r ia l izar 
Santanyí? ¡Si! Pe ro estilo 
siglo XX, no con formas 
gremiales de la E d a d Media 
o individual is tas de siglos 
pasados . No b u s c a m o s más 
p rob lemas con «pequeñas 
industr ias», s ino in ten ta r 
resolver a lguno con u n a o 
var ias «grandes indust r ias» 
b ien organizadas , 
Y que pe rdonen «El de 
Tanda» y el Sr. Armangué , 
si al objetivo «pequeña» le 
d a b a n u n a significación 
m á s ampl ia —que se in tu-
ye más en la lectura global 
de la car ta de D. Anton io 
que en el a r t ículo de «Por ta 
Murada» .—No obs tante no 
creemos sobre esta amalga -
ma de ideas que el cor to 
espacio nos imp ide des-
ar ro l la r . ( 
B . S lTJAR BURGUERA 
Cala Figuera , 24 Ju l io - 1959 
Buzón de 
"SANTANYÍ" 
. J E F F y otros.— No os 
perdéis detalie quer idos lec-
tores. Observad que el nú-
mero de hoy es el 42-bis, 
por haber sido sa l tado in-
volunta r iamente , el n.° 41 
de «SANTANYÍ», que fué nu-
m e r a d o con el 42. 
ESTABILIZADO.— N o 
estamos au tor izados pa r a , 
revelar el n o m b r e del au to r 
de «Dècimes desbaratades», 
que han sido leídas con 
tanto éxito. D i remos sin 
embargo que se t ra ta de 
un s impát ico cur i ta que ha 
e j e r c i d o , su minis te r io 
en dos iglesias de nnes-
tro té rmino de jando un 
grato recuerdo. 
del 
Datos cor respondien tes a 
la úl t ima qu incena : 
Nacimientos : J u a n , hijo 
de J u a n Bonet Fe r r e r y 
Margari ta Bigo Fe r r e r (San 
tanyí). 
Defunciones: P r á x e d e s 
Bonet Bigo (Al. Blanca) . 
Bodas: Ninguna . 
Sès rodelles de Sant J a u -
m e varen e n a r e m b conso-
nans i a m b un. s idral pasa t 
de fecha. 
¡Vaja u n a poca força que 
duien!... 
** 
Hemos d i cho y r epe t imos 
que los fuegos artificiales 
fueron deficientes. 
Atl loc de fer p u m va ren 
fer fum... 
** 
Pero , ¡ánimo joves! 
L ' any qui ve si no hi h a 
res de nou , t o rna r á ven i r 
sa Sis-Son... 
** 
F u e r a de p rog rama a c -
t u a r o n en las fiestas u n g a i -
tero gallego y una orques ta 
de mús icos a lemanes . 
T o d o s ellos venidos a p r o -
pósi to desde su tierra... a 
pasa r 1 a s vacaciones en 
nues t ra costa. 
** 
Sé de siete m u c h a c h a s 
que t e r m i n a r o n las fiestas 
a m b so ventai espenyat. 
l i o bó es que a ra , d o n e n 
sa cu lpa a n 'en Miquel P o n s . 
** 
La car rera ciclista de in -
dus t r ia y comercio , fué b ien 
de comercio. . . 
I qui n o vol pols que n a 
vagi a s'era. 
** 
Un cor redor se escapa y 
es a l abado . 
Fu ig u n par t i cu la r i to -
t o m xerra m a l a m e n t d'ell... 
** 
E n cierta ocasión uno d e 
la Peña , yendo en la mo to 
fué d e r r i b a d o por u n p e r r o . 
Ara fá mol t pocs dies, lo 
que el va tomar va esser 
u n a moixa.. . 
** 
Y es que en Cala F iguera , 
el día de la fiesta, h u b # 
conferencia de ginebra.. , 
T a m b é , atl loc d 'aclar í , 
ambuiá . . . 
** 
P o r p r imera vez en su 
his tor ia , el d í a de San J a i -
m e nuest ro amigo En Blai 
de Sa Llaga, fué a los loros 
y regresó muy ex t rañado . 
—¿Com es —decía— que 
to tom solicita oreies y co-
ves i n ingú d e m a n e banyes? 
** 
¡Múuuuuuuuuu! 
P E P E E F E 
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GENTE D E AQUÍ 
Jlvdo. Antonio Aoig 
Mano a rnano con el Re-
ve rendo Anton io Roig Roig, 
desde hace m u y pocas fe-
chas , Cura E c ó n o m o - de 
Santanyí . 
—¿Cuántos años lleva de 
sacerdote? 
— O c h o . 
—¿A qué p a r r o q u i a s h a 
per tenecido? 
—Cuat ro años a la del 
Sagrado Corazón de P a l m a 
y cua t ro a la de San J a i m e , 
t a m b i é n de Palma^ 
—¿Cuál es su p r imera im-
pres ión r e s p e c t o a San-
tanyí? 
—Sinceramente m u y bue-
na . Si nò lo sintiera no lo 
diría.. . Noto u n elevado ni-
vel cu l tu ra l que ofrece u n 
gran porveni r . He observa-
do m u c h o espíritu de fami-
lia y de h e r m a n d a d , y u n a 
g ran esperanza en la j u -
ven tud . 
—¿Es la j u v e n t u d que tie-
ne espe ranza o Vd. de ella? 
—La gente joven está in-
quieta y cansada de moldes 
viejos. Quiere renovac iones 
en todas las es t ruc turas in-
cluso en las de la iglesia. 
¡Quiere vida! 
—¿No cree que aqu í ha -
cen falta diversiones? 
—La j u v e n t u d necesita 
p a r a ser s ana pasa r sus 
años alegres, y, n a d a mejor 
p a r a ello, que las diver-
s iones . 
—Vd. fué el o rgan izador 
de «Teix» en P a l m a , ¿qué 
tal si se m o n t a r a algo s imi-
la r en esta villa? 
—Sería ideal , ya q u e 
«Teix» es u n a obra que 
d u r a n t e el a ñ o que lleva de 
existencia, h a d a d o m u y 
b u e n o s frutos. 
—¿Cuales son sus fun-
ciones? 
—Cultura les , format ivas y 
recrea t ivas pa ra a m b o s se-
xos. 
— P o r hoy, a u n q u e m u y 
in teresante , si le parece , de-
j e m o s este t e m a . ¿Qué obras 
p iensa e m p r e n d e r en la pa-
r r o q u i a ? 
— L o mejor que p u e d o ha-
cer de m o m e n t o es obser-
var , pensa r y m i r a r de con-
t i n u a r la l abor rea lmente 
eficaz que d u r a n t e o n c e 
a ñ o s h a real izado mi digní-
s i m o antecesor Rdo. D. J u a n 
Vida l Ollers. 
—¿Quiere decir a lgo- en 
especial p a r a nues t ros lee 
tores? 
—Sí. C u a n d o fui n o m b r a -
d o E c ó n o m o de Santanyí , 
en P a l m a me p regun t aban 
si t en ían que d a r m e la 
e n h o r a b u e n a o el pésame. 
Después de las dos s e m a n a s 
que llevo en esta poblac ión , 
^ r e o que lo que me h a n de 
d a r es la e n h o r a b u e n a . 
¡Enhorabuena! . . . 
PERICO 
C O L A B O R A C I Ó N 
El primer siglo de Mireio 
Ante u n m u n d o de espaldas, h o y 
por hoy, a la geórgica virgi l iana, u n 
poema vac iado en moldes ant iguos y 
b o r d a d o sobre el t ema e terno de u n 
idil io adolescente p u r o y s imple, acaba 
de a l canza r su p r i m e r centenar io : el 
p o e m a de Mireio de Mistral, fechado 
al pie del ú l t imo de los 6107 versos de 
sus 889 estrofas en Maiano, Bocas del 
Ródano , en la Candelar ia de 1859. 
Este es p u e s el p r i m e r centenar io de 
u n a obra , sonada y ce lebrada en su 
t i empo, que los ac tua les vigías y corre-
dores de la l i te ra tura no h a n pod ido 
menos de señalar , r eab r i endo de paso 
el proceso de la fama p a r a separa r la 
eventual par te caduca , envejecida con 
los años , de la par te mayor , que per-
m a n e c e i n d e m n e , fresca y viva, en la 
cons t rucc ión mis t ra l iana . 
Pero , j u n t o al poema, es t amb ién el 
p r i m e r cen tenar io de la he ro ína del 
m i s m o y de su puro idilio h u m a n o : de 
la Mireio s ímbolo y mi to , sonriente , 
c o m o el ú l t imo can to del poema , a u n 
después de.su m i s m a muer t e terrenal : 
P r o u que h e u vist mor ts , n 'heu 
[presa cura: 
d igau-me, doncs, .s i per ven tu ra 
sonreía així cap c r ia tu ra . 
¿No li veieu la cara de joia 
| resplendent. . .? 
P o r q u e IÍJ Mireio sonríe pa ra su Vi-
cente, al pie de las Santas , en plena 
Crau, y en su sonrisa p u r a de adoles-
cente mue r t a quien sabe sino reside 
acaso u n a de l a s p rendas , y no 
la menor , de su segura inmor ta l idad . 
Po r lo demás , apar te el in t r ínseco 
valor de autént ica poesía, Mireio tiene 
en su asegurada pe rmanenc ia , pa ra 
nosot ros mal lo rqu ines , especial signi-
ficación. Una impecab le versión sa-
por: Juan Pons y Marqués. 
l ida de Mal lorca —de la m a r i n a de 
L l u c h m a y o r , 'enjuta, á r ida y tó r r ida en 
la can í cu l a , c o m o las m i s m a s in t e rmi -
nab les y pedregosas l andas de la Crau—, 
le confir ió p a r a s iempre el r a ro privi le-
gio de u n a dob le nac iona l idad , occita-
na y c a t a l a n a , provenza l y ma l lo rqu i -
na . La a u t o r a del mi lagro poético de 
esta vers ión a p rueba de hipércr í t icos 
remilgos, n o s legó con ella algo más 
que el m é r i t o de su digi tación y prefec-
ción p a r a d i g m á t i c a s . Nos legó el prodi -
gio de in tu ic ión que ella mi sma expli-
ca —¡y c o n que h u m i l d e y a d m i r a b l e 
sencillez!— en sus Memorias , el p rod i -
gio que represen ta fundi r tan inefable-
mente el c ú m u l o de inf inidades poéti-
cas y de t a n t o s otros órdenes que liga-
b a n a Mal lorca y Provenza . 
L i g a b a n , dije, y tal vez sea mejor 
conservar , allí y aquí , el pretér i to . En 
c u a n t o al presente , el n o m b r e sólo de 
Mireio liga ind i so lub lemente pa ra nos-
otros dos au tén t i cos poetas, Feder ico 
Mistral y Mar ía Antonia Salva. Y el de 
poeta es, dec ía Sainte Beuve (a qu ien 
no es m o d a citar , b ien lo sé) es de 
aque l los n o m b r e s que la h u m a n i d a d 
recuerda y bendice . De reco rda r y ben-
decir a Mistral , c u i d a r á n en todo caso 
m u c h o s en su t ierra . De María Anton ia 
. d e b e m o s c u i d a r nosotros , y a ello esta-
mos , n o fuese m á s que por s imple gra-
t i tud, m á s que obl igados todos. 
N. de la R: J. Pons y Marqués es Di-
rector del Archivo Histórico del Reino de 
Mallorca, Presidente de la S. Arqueológi-
ca Lulia na, etc. Poeta y crítico. Su labor 
orientadora y de organización es segura 
y eficaz. 
I M P R E S I Ó N D E 
(Viene de la pág. 1.a) 
fes y res taurantes , d o n d e se 
come m u y bien, especial-
men te la coc ina francesa, 
a u n q u e a precios bas tan te 
caros . „ 
A n d o r r a la Vella y las 
Escaldes están sólo separa-
das po r el r ío Valira. Les 
Escaldes es t a m b i é n comer-
cial y cosmopol i ta . A la en-
t rada h a y u n a nota desa-
gradable , restos del incen-
dio de un garage con coches 
a c h i c h a r r a d o s y cha t a r r a . 
E n u n a plaza de les Es-
caldes existe u n a fuente 
m u y cur iosa , pues t iene dos 
grifos: u n o de agua fría, 
n o r m a l , que m a n a cons tan-
temente , y o t ro de agua 
cal iente que m a n a c u a n d o 
apr ie tas un bo tón . Lea Es-
caldes, lo m i s m o que las 
otras pob lac iones l l a m a d a s 
Caldes, debe su n o m b r e a 
manan t i a l e s de agua ca-
liente. 
A la sal ida de Les Escal-
des se pasa po r la cent ra l 
de e lectr ic idad, que recibe 
la fuerza po r u n a tuber ía 
que baja del lago d 'Engolas-
ters.^Este lago, s i tuado en 
las es t r ibaciones de u n a sie-
r ra que d o m i n a todo el va-
lle, está en la a c t u a l i d a d 
comple t amen te desf igurado 
de lo que deb ió ser en sus 
buenos t iempos . P o r la p a r -
te del valle está c e r r a d o p o r 
una presa de h o r m i g ó n . 
Al lado del lago se a l zan 
dos enormes an t enas de m á s 
de c incuenta met ros de a l -
tura , las de Radio A n d o r r a , 
la voz d e cuya locu tora co-
nocemos todos: «Aquí Ra-
dio Andor ra . Disco sol ici ta-
do para mí abuel i ta , m a n -
dándo le m u c h o s besi tos». 
E n c a m p es otra c i u d a d 
a n d o r r a n a , mas p e q u e ñ a 
y con menos comerc ios , pe-
ro con hoteles m u y lujosos , 
a u n q u e m u y caros . Así co-
m o a n d o r r a la Vella es u n a 
c iudad p a r a los tu r i s tas , 
E n c a m p es u n a c i u d a d pa-
ra los a n d o r r a n o s . 
.A la sal ida de E n c a m p se 
encuen t r an los es tudios de 
Radio Andor r a . Más a r r i b a , 
s iguiendo la ca r re te ra , se 
encuen t ra u n a iglesia a n t i -
gua m u y bon i t a de est i lo 
r o m á n i c o , sola en la m o n -
taña . 
De t recho en t recho , cer-
ca de la carre tera , se en-
cuen t ran u n a s ce rcas de 
valla l lenas de ovejas, pues 
las ovejas aqu í se g u a r d a n 
al a ire libre en verano . Más 
a r r i ba se c ruzan los pueblos 
de Soldeu y Canil lo , de 
m u c h a m e n o s i m p o r t a n c i a 
que los anter iores , a u n q u e 
t a m b i é n m u y l impios y 
bien cu idados . 
Un ú l t imo detalle: el idio-
m a oficial de A n d o r r a es el 
ca ta lán y en él están escri-
tos todos los ró tu los y 
anunc ios , as i c o m o los car-
teles que apa recen en las 
car re te ras y las facturas de 
los comerc ios y hoteles. Me 
diver t ía y e m o c i o n a b a m u -
c h o leer en u n a t i enda «Re-
ba ixa de sabates per fi dé 
t e m p o r a d a » v en úh res tau-
r an t «Piats t ípics anuòuTans 
a p reus econòmics» . 
De regreso, después de 
c ruza r nuevas ríante la fron-
tera, se lleva u n o de Ando-
r r a la impres ión de h a b e r 
de jado a t rás un país peque-
ño , pero m o d e r n o , q u e 
a p r o v e c h a su s i tuación y 
c l ima p a r a la explotac ión 
del tu r i smo, del cua l viven 
el 60%, de sus hab i t an tes . 
El mundo es 
telegramas 
Berlín,1 ju l io : El Dr. Lueb-
ke, cr is t iano demócra ta , ha 
sido elegido Presidente de 
la Alemania Occidental . 
P a l m a , 1: La Naviera Ma-
l lorquina bota el «Cala 
Figuera». 
Ciudad del Vaticano, 2: 
Se publ ica la pr imera encí-
clica «Ad Petr i Cathedram» 
de S. S. J u a n XXIII por la 
que hace u n l lamamiento a 
la paz y la esperanza en to-
dos los corazones . 
.Madr id , 3: Ha nacido la 
n iña que h a h e c h o a lcanzar 
el censo de la población a 
dos mi l lones de habi tantes . 
Es* o b j e t o de grandes 
agasajos. 
P a l m a , 5: Cesa como Di-
rector del Inst i tuto R a m ó n 
Llull , D. José F o n t y Tr ias 
y le susti tuye el catedrát ico 
de Matemát icas , D. Alejan-
d ro Onza lo . 
Madr id , 4: J a r a b o ha sido 
a jus t ic iado en el patio de 
la Pr is ión Provinc ia l de 
Madr id . 
P a l m a , 7: Los príncipes 
Alberto —heredero de la 
co rona de Bélgica— y Paola 
I l legan a Mallorca para pa-
' sar la luna de miel en Fot-
men to r . 
C le rmont - Fe r r and , 10: 
B a h a m o n t e s gana la XV 
etapa de la Vuelta Ciclista 
a F r a n c i a . 
P a l m a , 11: Charles Cha-
pl in «Charlot» llega de va-
cac iones que pasará en? 
F o r m e n t o r . 
Barcelona , 12: Fal lece el 
poeta y h u m a n i s t a Caries 
Riba. " 
Grenoble , 13: B a h a m o n -
tes se pone el mai l lo t a m a -
ri l lo. 
Nueva York, 14: El señor 
Ullastres, min i s t ro de Co-
merc io a n u n c i a que Espa-
ña en t r a rá en la O. E. C. E. 
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